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APRESENTAÇÃO 

O VOLUME 2 da coletânea intitulada: “As Ciências da Saúde desafiando o status 
quo: construir habilidades para vencer barreiras” apresenta aos leitores estudos nas 
áreas da gestação, pré-natal, aleitamento materno, interprofissionalidade na promoção da 
saúde materno infantil, abrangendo:  atuação da fonoaudiologia, odontologia e fisioterapia 
no acompanhamento gestacional, bem como a pediatria, enfocando a percepção da criança 
acerca do ambiente pediátrico.

Essa obra possibilidade uma oportunidade de adquirir conhecimentos sobre temas 
muito importantes na área da saúde materno infantil, como por exemplo citamos alguns 
capítulos: - Associação entre índice menopausal e a condição de ter ou não filhos; - 
Associação entre ter e não ter filhos e ansiedade e depressão em mulheres climatéricas, - 
Efeitos da terapia de rede de descanso em internados em UTI neonatal; - Determinação das 
principais variáveis fisiológicas da paciente submetida à reprodução assistida; - Neoplasias 
mamárias gestacionais; - Perfil de utilização dos grupos de Robson nas cesárias ocorridas 
nas regiões norte e nordeste do Brasil entre os anos de 2014 a 2018; - Telerreabilitação 
em  crianças com TPAC (um estudo exploratório no Brasil); - Alterações bioquímicas, 
hematológicas e reprodutivas induzidas pelo diclofenaco de sódio e celecoxibe em ratos 
wistar e o estudo sobre a adequação da investigação dos óbitos infantis.

O ambiente, afeto, relacionamentos, equipe multiprofissional: todos esses fatores 
e muitos outros exercem influência no período do pré-natal, gestação e na evolução da 
criança, portanto possibilitar o acesso e o acolhimento de todas as mulheres, durante as 
diversas fases do ciclo gravídico-puerperal, desenvolvendo atividades de promoção e 
prevenção à saúde, cura e reabilitação, além de cuidados com o recém-nascido é primordial 
para a saúde de todos os membros da família.

Diante da importância dos temas citados, a Atena Editora proporciona através 
desse volume a oportunidade de uma leitura rica de conhecimentos resultantes de estudos 
inovadores. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Introdução: Dentre as atribuições da 
fonoaudiologia em neonatologia, destacam-se o 
trabalho para o desenvolvimento e adaptações 
dos reflexos orais com a finalidade de propiciar a 
deglutição segura, além de incentivar e promover 
o aleitamento materno, juntamente com a equipe 

interdisciplinar.  Objetivo: Verificar a prevalência 
e tipo de aleitamento recebido por recém-
nascidos (RNs) internados em UTI Neonatal 
(UTIN), no momento da alta hospitalar, fatores 
relacionados a esta ocorrência e a atuação 
do fonoaudiólogo neste ambiente.  Método: 
Estudo de coorte retrospectivo com dados de 
prontuários de RNs assistidos em UTIN de 
hospitalar privado, na cidade de Joinville-SC, no 
período de janeiro a dezembro de 2018. A análise 
das variáveis foi realizada de forma quantitativa. 
Resultados: Em 112 registros considerados 
válidos, a média de idade gestacional de 
nascimento foi de 34 semanas e 1 dia, peso 
de 2211 gramas e período médio de internação 
de 28 dias. Em relação ao gênero, verificou-
se ocorrência semelhante com 50% (n=56) do 
gênero masculino. Dentre as justificativas para 
a internação e permanência em UTIN, verificou-
se que 76,1% eram recém-nascidos pré-termos 
(RNPT). Dos recém-nascidos a termo (RNT), 
as causas de encaminhamento e internação 
em UTI Neonatal foram alterações respiratórias 
em 59%, hipoglicemia em 18,5% e síndromes 
e malformações congênitas em 7,4%. Quanto 
a ocorrência do aleitamento na alta hospitalar, 
72,3% dos RNs estavam em aleitamento 
materno exclusivo; 25% em aleitamento materno 
misto e 2,7% em aleitamento artificial e 95% dos 
bebês receberam atendimento fonoaudiológico. 
Conclusão: O aleitamento materno exclusivo 
foi o tipo de alimentação mais prevalente na alta 
hospitalar e a fonoaudiologia juntamente com 
equipe multidisciplinar, representou importante 
atuação nas estratégias de apoio, suporte e 
orientações quanto a amamentação em UTI 
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Neonatal. 
PALAVRAS-CHAVE: Recém-nascido prematuro; Aleitamento materno; Fonoaudiologia.

BREASTFEEDING IN NEWBORNS INTERNED IN NEONATAL CARE INTENSIVE 
UNIT: THE ROLE OF THE SPEECH-LANGUAGE PATHOLOGIST WITH THE 

MULTIDISCIPLINARY TEAM
ABSTRACT: Introduction: Among the attributions of speech therapy in neonatology, the 
work for the development and adaptations of oral reflexes with the purpose of providing 
safe swallowing stand out, in addition to encouraging and promoting breastfeeding, together 
with the interdisciplinary team. Objective: To verify the prevalence and type of breastfeeding 
received by newborns (NBs) admitted to the Neonatal ICU (NICU), at the time of hospital 
discharge, factors related to this occurrence and the performance of the speech therapist 
in this environment. Method: Retrospective cohort study with data from medical records of 
NBs assisted in a NICU in a private hospital, in the city of Joinville-SC, from January to 
December 2018. The analysis of the variables was performed in a quantitative way. Results: 
In 112 records considered valid, the mean gestational age at birth was 34 weeks and 1 day, 
weight was 2211 grams and the average hospital stay was 28 days. Regarding gender, there 
was a similar occurrence with 50% (n = 56) of the male gender. Among the justifications for 
hospitalization and stay in the NICU, it was found that 76.1% were preterm newborns (PTNB). 
Among full-term newborns (RNT), the causes of referral and admission to the Neonatal ICU 
were respiratory changes in 59%, hypoglycemia in 18.5% and congenital syndromes and 
malformations in 7.4%. Regarding the occurrence of breastfeeding at hospital discharge, 
72.3% of the newborns were exclusively breastfeeding; 25% on mixed breastfeeding and 2.7% 
on artificial breastfeeding and 95% of babies received speech therapy. Conclusion: Exclusive 
breastfeeding was the most prevalent type of food at hospital discharge and speech therapy, 
together with a multidisciplinary team, represented an important role in support strategies, 
support and guidance regarding breastfeeding in the Neonatal ICU. 
KEYWORDS: Infant, Premature;  Breast Feeding; American Speech-Language-Hearing 
Association. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Com o crescimento e a abrangência da fonoaudiologia, sua atuação profissional 

na área hospitalar tem se otimizado nos últimos anos. O fonoaudiólogo está inserido 
junto a equipe interdisciplinar, com o objetivo de atuar de forma precoce para prevenir 
agravos relacionados as alterações da deglutição e de linguagem (PADOVANI et al., 
2013; CASTELLI; ALMEIDA, 2015; LEMES et al., 2015). Além de possuir um olhar único 
para o mecanismo funcional que abrange a fonoarticulação, a linguagem e as funções 
neurovegetativas, sendo necessário em ambiente hospitalar e nas unidades de terapia 
intensiva e neonatal, com avaliação, orientação e reabilitação dos distúrbios da deglutição 
à beira do leito (NUNES et al., 2011). 

Especificamente quanto a este trabalho na Unidade de terapia intensiva neonatal 
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(UTIN), os objetivos compreendem desde à atenção ao recém-nascido (RN), família e 
equipe, dar conforto e orientações, auxiliar na promoção e estratégias de incentivo ao 
aleitamento materno, privilegiar o contato da mãe com o RN de forma precoce (DANTAS; 
BRANDÃO; BOGER, 2017) até a triagem auditiva neonatal e as orientações para a 
alimentação segura e desenvolvimento no momento da alta hospitalar. Ainda procura 
adaptar ou adequar o sistema sensório-motor oral, contribuindo com a transição e início 
da alimentação por via oral e amamentação natural (SOARES et al., 2016; CASTELLI; 
ALMEIDA, 2015), indicar métodos de avaliação clínica do padrão de sucção, dando ênfase 
a estimulação sensório-motor-oral por meio do estímulo tátil, auditivo e da sucção não 
nutritiva (FUJINAGA, 2005; VARGAS et al., 2015), bem como analisar o estado clínico do 
recém-nascido e seu desenvolvimento neuropsicomotor (BARBOSA et al, 2016).

Bebês internados em UTIN podem enfrentar obstáculos durante a amamentação, 
devido ausência do reflexo de sucção, incoordenação entre as funções de sucção, 
respiração, deglutição, diminuição da pressão intra-oral e força de sucção (VARGAS et al, 
2014). 

Devido a estas circunstâncias, os profissionais auxiliarão as puérperas e famílias, a 
compreenderem este ato que além de nutrir o recém-nascido, possui inúmeros benefícios, 
dentre os quais destacam-se os nutricionais, imunológicos, psicológicos e vínculo entre 
mãe e bebê (COCA et al., 2018). Para mais, aprimora o desenvolvimento do sistema 
estomatognático, uma vez que o RN dispõe da musculatura orofacial realizando exercícios 
de forma natural, auxiliando nas funções de respiração e deglutição (CASTELLI; ALMEIDA, 
2015).

Assim, o papel do fonoaudiologia na unidade neonatal, de maneira interdisciplinar, 
tem impacto positivo na assistência dos pacientes com risco. A escolha dessa população, 
dentre outras atendidas neste hospital, deve-se ao fato de que a prematuridade e demais 
fatores de risco para o desenvolvimento, de modo geral, pode acarretar dificuldades 
de deglutição e diminuir significativamente a possibilidade de início e manutenção da 
amamentação.

O presente artigo teve como objetivo verificar a prevalência e tipo de aleitamento 
recebido por recém-nascidos internados em UTI Neonatal, no momento da alta hospitalar, 
fatores relacionados a esta ocorrência e a atuação do fonoaudiólogo neste ambiente. 

 

2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa caracterizou-se por um estudo de coorte retrospectivo descritivo de 

dados de prontuários de RNs internados em UTI Neonatal de um hospital privado na cidade 
de Joinville-SC. Os critérios de inclusão foram a admissão na UTI neonatal no período de 
janeiro de 2018 a dezembro de 2018 e os critérios de exclusão foram ocorrência de óbito, 
transferências para outros hospitais e prontuários que não apresentavam todos os dados 
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disponíveis para a coleta. As variáveis foram coletadas e organizadas em planilhas do 
Excel 2010. 

Os dados foram apresentados em forma qualitativa em número absoluto e 
porcentagem como gênero, intercorrências para internação em UTI Neonatal, justificativas 
e tipo de aleitamento na alta hospitalar e ocorrência da estimulação do fonoaudiólogo. De 
forma quantitativa os dados foram apresentados em médias e medianas como: peso ao 
nascimento e na alta hospitalar, IG ao nascimento, dias de internação, tipo de estimulação 
fonoaudiológica. Este projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da Associação Educacional Luterana Bom Jesus/IELUSC, no qual foram atendidos os 
princípios éticos de acordo com a resolução 466/2012, com número do parecer 2.275.627/ 
2017.

3 | 	RESULTADOS 
Após a coleta dos dados de recém-nascidos internados em UTI Neonatal, verificou-se 

que houveram registros de 130 prontuários.  Destes, 10 foram a óbito, 3 foram transferidos 
para outros hospitais e em 5 prontuários foram constatadas ausência das variáveis, deste 
modo 18 registros foram excluídos  da análise final.

Participaram da amostra válida 112 registros de RNs, com média de idade 
gestacional de nascimento de 34 semanas e 1 dia, peso médio de 2211 gramas, período 
médio de internação de 28 dias e peso médio na alta hospitalar de  2547 gramas, conforme 
demonstrado na Tabela 1. 

Tabela 1: Variáveis pesquisadas em prontuário eletrônico.

Com relação ao gênero, verificou-se ocorrência semelhante com 50% (n= 56) 
do gênero masculino. Dentre as justificativas para a internação e permanência em UTI 
neonatal verificou-se que 76,1% eram RNPT, 23,8% a termo (RNT). E demais fatores 
conforme demonstrado nas tabelas 2 e 3.
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Tabela 2: Fatores para internação em UTI Neonatal em RNT e RNPT.

Tabela 3. Intercorrências para internação em UTI Neonatal de recém-nascidos a termo.

Quanto a ocorrência do aleitamento materno na alta hospitalar, verificou-se que 73,4 
% receberam alta hospitalar em aleitamento materno exclusivo; de acordo com os dados 
demonstrados na tabela 4.

Tabela 4: Tipo de aleitamento na alta hospitalar.

Para o aleitamento misto, além de permanecerem em uso de leite materno outros 
tipos de leite foram oferecidos em suplementador de mamadas ou mamadeiras. Para a 
ausência do aleitamento materno, a administração de fórmula infantil por via oral, ocorreu 
com a utilização de mamadeira. 

Nos RNs em aleitamento materno exclusivo, a IG de nascimento variou de 24 a 41 
semanas, média de 34 semanas e 3 dias; peso de 615 a 4045 gramas com média de 2339 
gramas. Ao analisar as possíveis justificativas para o aleitamento materno misto, verificou-
se as ocorrências de acordo com o descrito na tabela 5. 
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Tabela 5: Justificativa para ocorrência de aleitamento misto. 

No aleitamento misto, ao considerarmos apenas os RNPT (n=22), a idade gestacional 
variou de 26 semanas e 3 dias a 36 semanas, média de 31 semanas e 5 dias; peso de 520 
a 2855 gramas, com média de 1538 gramas e tempo de médio de 60 dias.

Ao considerarmos RN a termo (n=5) a idade gestacional variou de 37 semanas e 3 
dias a 41 semanas e 3 dias, média de 39 semanas e 2 dias; peso de 2105 a 3915 gramas. 

Na ausência de aleitamento materno, conforme descrita na tabela 6, as justificativas 
foram ocorrência de fissura lábio palatina, síndrome e de cirurgia de epigotoplastia para 
correção de laringomalácia severa. Nestes, 2 eram RNPT (1 bebê com síndrome e bebê 
que realizou a cirurgia e 1 RNT que apresentou a fissura lábio palatal.

Tabela 6: Motivos para o aleitamento artificial na alta hospitalar.

Considerando a atuação fonoaudiológica para o desenvolvimento dos reflexos orais, 
transição alimentar e promoção ao aleitamento materno, a intervenção ocorreu em 95% 
dos recém-nascidos, com duração de 1 a 37 dias, média de 9,3 dias. As técnicas utilizadas 
foram estimulação da sucção não nutritiva, massagens extra orais, auxilio para pega e 
aleitamento materno, finger feeding e relactação. Dentre os RNs que não receberam a 
estimulação 5% (n=6) todos apresentaram peso de nascimento maior de 2000 gramas, 
média de peso de 3100 gramas e permaneceram internados entre 4 a 12 dias. Destes 5 
eram RNT e 1 RNPT.

Para a avaliação da audição por meio da triagem auditiva neonatal universal, constam 
em 98.2% (n=110) a triagem auditiva neonatal por meio das emissões otoacústicas.

4 | 	DISCUSSÃO
Diante dos resultados desta pesquisa, os fatores associados a ocorrência de 

aleitamento materno exclusivo no momento da alta hospitalar em RNPT e RNT são diversos. 
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O sucesso do aleitamento materno é relacionado a diferentes fatores considerando-se o 
RN, a puérpera e a díade mãe/RN. É considerado fundamental que a nutriz receba suporte 
e orientações sobre o AM, para que a mesma se sinta capacitada e com segurança para 
amamentar seu bebê (SANTANA et al., 2010).	

Com relação a ocorrência do AME na alta hospitalar verificou-se que 72,3% estavam 
em AME. Em coorte realizada na Dinamarca, o índice de AME na alta hospitalar foi maior, 
com 68% dos prematuros, e 17% de AM parcial e 15% de AA. (MAASTRUP et al, 2014). 
Em um estudo multicêntrico da região sudeste do Brasil, a prevalência do aleitamento 
em prematuros na alta hospitalar foi de 31,0% em AME, 60,7% em AM e 8,3% em AA 
(BALAMINUT et al, 2018). Na região Sul do país, Brusco e Delgado (2014) constaram em 
32 RNPT que o aleitamento materno exclusivo foi realizado em 37,5% das crianças, com 
duração média de 31 dias. 

Balaminut et al. (2018) revelaram que alguns fatores podem estar associados com 
a prevalência do AME nos prematuros, tipo de gestação e parto, idade gestacional, peso 
ao nascer, uso de suporte ventilatório, tempo de internação em unidades neonatais, dentre 
outros. Assim, é importante que as equipes de saúde, conheçam estes fatores e sejam 
capacitadas para promover, apoiar e proteger a alimentação ideal para estes bebês.  

Quanto a caracterização do perfil da amostra desta pesquisa, verificamos que médias 
de 34 semanas para IG de nascimento, 221 para peso de nascimento, 2547 para peso da 
alta hospitalar e 28 dias de  tempo de internação. Damian, Waterkempner e Paludo (2016) 
realizaram estudo com 126 recém-nascidos internados em UTI neonatal e encontraram a 
prematuridade em 69,6% (idade gestacional média de 33 semanas), com baixo peso ao 
nascer (peso de nascimento médio de 2111gramas). O tempo de internação médio foi de 23 
dias, onde 77% tiveram alta e 11,1% morreram. As principais causas de internação foram 
prematuridade e complicações respiratórias. 

 Serra et al (2015) correlacionaram o maior peso ao nascer com a maior possibilidade 
de aleitamento materno exclusivo na alta hospitalar. Scochi et al (2008) verificaram 
diferença estatisticamente significante entre o tipo de alimentação e o peso ao nascer, com 
prevalência do aleitamento materno exclusivo (AME) crescente com o aumento do peso ao 
nascer, sendo maior entre os prematuros nascidos com 2500g ou mais; a prevalência do 
aleitamento materno misto maior nos prematuros nascidos com peso entre 1000 e 1999g e 
o aleitamento artificial mais prevalente entre os bebês de extremo baixo peso. 

Uma vez analisada a IG dos prematuros, um estudo encontrou associações entre 
a prematuridade extrema e a flacidez das estruturas orais (BRUSCO, DELGADO, 2014). 
Ainda, outro estudo encontrou risco de desenvolvimento do sistema sensório motor orofacial 
com maior frequência em lactentes com idade gestacional igual ou inferior a 34 semanas 
(CASTRO et al, 2007) e dificuldade em manter o aleitamento materno exclusivo, em mães 
de recém-nascidos pré-termos de idade gestacional abaixo de 33 semanas (MÉIO et al, 
2016).  No mesmo sentido, outro estudo verificou uma correlação negativa entre a idade 
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gestacional ao nascimento e a duração da transição da alimentação láctea (SCOCHI et al, 
2010).

Vargas et al, 2015 concluíram que o nível de habilidade oral do prematuro interferiu 
positivamente no tempo de transição alimentar da sonda para VO plena e permanência 
hospitalar. O crescimento, representado pelo ganho de peso, não sofreu influência do nível 
de habilidade oral.

Ao analisar recém-nascidos prematuros durante a primeira oferta de seio materno 
em uma UTI Neonatal, Silva e Almeida (2015) concluíram que RNPT com maior IG corrigida 
possuem melhores condições de pega ao seio e que prematuros extremos, irá apresentar 
diversas dificuldades desde a transição alimentar de via alternativa para a via oral, como 
dificuldades relacionadas ao sistema motor orofacial. 

Já o estudo de Méio et al. (2016) demonstrou que mesmo que há dificuldades 
em manter o aleitamento entre mães de crianças nascidas pré-termo, de baixa idade 
gestacional e de muito baixo peso ao nascer, o aleitamento materno permaneceu, mesmo 
que não exclusivamente, até os quatro meses de idade corrigida em aproximadamente a 
metade dos indivíduos estudados. Acredita-se que esses resultados são provenientes ao 
perfil assistencial da Unidade, que concerne à iniciativa Hospital Amigo da Criança, junto 
da equipe multiprofissional focada ao apoio à amamentação.

Por outro lado, uma coorte demonstrou que a duração e exclusividade da 
amamentação não foi associada com o nascimento prematuro. Sugerindo-se assim, que 
este em si pode não levar a duração mais curta do aleitamento materno exclusivo, mesmo 
na ausência de complicações neonatais (FAN et al, 2019).

Sabe-se que a saúde do prematuro no período perinatal é fator determinante 
da duração do aleitamento materno, contudo existem outros fatores envolvidos, como 
o estímulo insuficiente da mama e as causas subjacentes ao parto prematuro todos 
influenciam negativamente na produção de leite (FREITAS et al, 2016).

Nesta pesquisa, os bebês que permaneceram internados na UTI Neonatal foram por 
serem RNPT, nascidos a termos, e destes apresentaram desconforto respiratório e cianose, 
hipoglicemia, síndromes e malformações congênitas. A insuficiência respiratória pode 
estar relacionada ao surgimento de complicações durante a internação ou a necessidade 
de suporte mecânico ventilatório e a estadia na UTI (SALUSTIANO et al, 2012; BASSO; 
NEVES; SILVEIRA, 2012). 

Verificou-se também em nosso estudo possíveis justificativas para o AMM, como 
32,1% (n=9) mães com redução na produção de leite materno, 25% (n=7) ocorrência de 
gemelaridade 25,9% (n=7), gemelaridade + APLV 18,5% (n=5), APLV 10,7% (n=3), sucção 
débil 7,1% (n=2), síndrome 3,6% (n=1), cirurgia n=1 (3,6%).

Mães de prematuros de baixo peso tiveram a impressão de apresentar leite fraco 
e insuficiente e além do mais, associaram ao fracasso da amamentação a dificuldade na 
pega e a sucção débil (CIACIARE et al, 2015) e consideraram como principais motivos para 
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o desmame precoce as dificuldades de sucção, leite insuficiente ou que havia “secado” 
(BALAMINUT et al, 2018). 

Nos dados apresentados, 2,65% dos RNs utilizavam mamadeira na alta hospitalar 
em discordância com descrito por Barbosa (2016) em que RNPT internados na UTI Neonatal 
que tiveram estimulação sensória motor oral responderam bem e com isto puderam avaliar 
a presença de estímulos por via oral, porém o tempo de uso da sonda nasogástrica 
apontaram baixa permanência de AME, dessa forma, a maioria foi de alta com o uso de 
fórmulas e evidenciou o uso de mamadeira, diferente do observado.

Sabe-se que a pega na mamadeira faz com que o bebê não necessite realizar 
abertura bucal, bem como a forma dos bicos de plástico das mamadeiras são invariáveis, 
fazendo com que a boca se adapte ao formato do bico e possa ocasionar deformidades no 
dente e face (VINHA et al, 2008). 

Segundo Casey, Fucile e Dow (2018) a idade materna e o método utilizado na 
introdução da alimentação via ora em RNPT são fatores importantes para o sucesso do 
aleitamento materno. Além de estratégias de apoio, suporte e orientações quanto ao 
aleitamento materno. 

Outro estudo relatou que as insuficientes estratégias realizadas pela equipe que 
atua próximo às mães dos RNPTs internados nas unidades neonatais do hospital, falhou 
nas taxas para aumentar o AM na alta hospitalar (SCOCHI et al, 2008).

Segundo Azevedo e Cunha (2013), identificaram em seu estudo que as mães que 
foram orientadas ao AME na alta hospitalar realizaram-no com mais frequência e o início 
ocorreu após a alta hospitalar.

O atendimento fonoaudiológico pode detectar as dificuldades iniciais que colocam 
em risco o processo de alimentação podendo ser passíveis de modificação. Deste modo, 
o papel do fonoaudiólogo na equipe multiprofissional irá verificar aspectos específicos da 
prevenção da disfunção motora orofacial por meio de estímulos orofaciais, pode favorecer 
a transição da alimentação enteral para via oral com segurança e eficiência, diminuindo a 
permanência hospitalar e possibilitando alta com alimentação bem sucedida (LEMES et al, 
2015).  

O fonoaudiólogo deve estar inserido na equipe multiprofissional, pois o mesmo 
tem competência técnica para avaliar as funções do sistema sensório motor orofacial e 
a amamentação. Além disso, contribui sobremaneira com esta equipe apontando as 
dificuldades dos RNPT, favorecendo a transição para a via oral e incentivando o aleitamento 
materno precocemente (CASTELLI, ALMEIDA, 2015).

Algumas das técnicas que foram aplicadas aos RNPTs neste estudo, também são 
relatados na literatura, como sucção não nutritiva (NEIVA; LEONE, 2006), estimulação 
sensório-motora-oral (HWANG et al, 2010) e treino de deglutição (LAU; SMITH, 2012). 
Não há evidências científicas na comparação entre essas técnicas e existem alterações 
nos métodos de aplicação das mesmas (NEIVA; LEONE, 2006; HWANG et al, 2010; LAU; 
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SMITH, 2012).
O estudo de Melo et al (2016) apontou que neonatos prematuros e baixo peso na alta 

hospitalar permaneceram em aleitamento materno exclusivo, eventualmente por orientações 
e intervenções fonoaudiológicas, que foram praticadas enquanto estavam internados 
em um determinado período. A atuação da Fonoaudiologia pode ser um dos fatores a 
estarem colaborando com o surgimento de baixos índices de desmame precoce após a 
alta hospitalar, nesta população. Ainda para Kurtz et al (2015) é papel da fonoaudiologia 
prevenir e aconselhar no que se refere a alteração do sistema estomatognático de sucção, 
deglutição e respiração e consequentemente, de patologias da comunicação, otites médias 
crônicas, disfunção da mastigação e a instalação de hábitos inadequados. Porém, outro 
estudo não apresentou resultados relevantes entre grupos que receberam intervenção 
fonoaudiológica precoce ou tardia. (MEDEIROS et al, 2014). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O aleitamento materno exclusivo foi o tipo de alimentação mais prevalente na alta 

hospitalar e a fonoaudiologia esteve presente, juntamente com equipe multidisciplinar, na 
atuação de estratégias de apoio, suporte e orientações quanto a amamentação em UTI 
Neonatal. 

No entanto, sugere-se necessidade da continuidade dos estudos que evidenciem as 
características e a efetividade das ações dirigidas aos RNPTs em relação ao aleitamento 
materno, bem como evidenciar os principais fatores intervenientes desse processo, a fim 
de manutenção e proposição de ações para a transição alimentar e desenvolvimento global 
dos RNs com fatores de risco. 
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